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RESUMO: A beldroega é uma planta alimentícia não convencional, muito nutritiva, mas não 11 

amplamente consumida no Brasil. No entanto, por ser uma cultura silvestre seu principal 12 

desafio para cultiva-la é a superação de dormência de suas sementes. Portanto, objetivou-se 13 

avaliar à eficiência do pré-resfriamento e a escarificação física na superação da dormência das 14 

sementes. O experimento foi conduzido na Universidade da Integração Internacional da 15 

Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Redenção-CE, foram utilizados oito tratamentos, sendo 16 

eles: T0 = Controle, T1 = sementes expostas a temperatura de 5°C durante 2 dias; T2 = sementes 17 

expostas a temperatura de 5°C durante 4 dias; T3 = sementes expostas a 5°C durante 6 dias; T4 18 

= sementes expostas a 5°C durante 8 dias; T5 = sementes expostas a 5°C durante 10 dias; T6= 19 

sementes escarificadas; T7 = sementes escarificadas e expostas a 5°C durante 3 dias. Aos 14 20 

dias, foi avaliado a porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação, tempo 21 

médio de germinação, média massa fresca, média massa seca, sementes duras e plântulas 22 
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anormais. Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey, ao 23 

nível de 5% e 1% de probabilidade, utilizando-se o programa RSTUDIO. O tratamento (T3) 24 

que utilizou pré-resfriamento durante 6 dias e o tratamento (T7) escarificação física mais pré -25 

resfriamento durante 3 dias propiciaram um maior vigor para as sementes de beldroega, porém 26 

a melhor porcentagem de germinação de 58% obtida no tratamento 7. 27 

 28 

PALAVRAS- CHAVE: Germinação, PANCS, Planta medicinal, Pré resfriamento, Vigor. 29 

  30 

ABSTRACT: Purslane is an unconventional food plant, very nutritious, but not widely 31 

consumed in Brazil. However, as it is a wild crop, the main challenge in cultivating it is 32 

overcoming the dormancy of its seeds. Therefore, the objective was to evaluate the efficiency 33 

of pre-cooling and physical scarification scarification in overcoming seed dormancy. The 34 

experiment was conducted at the University of International Integration of Afro-Brazilian 35 

Lusofonia (UNILAB), Redenção-CE, eight treatments were used, namely: T0 = Control, T1 = 36 

seeds exposed to a temperature of 5°C for 2 days; T2 = seeds exposed to a temperature of 5°C 37 

for 4 days; T3 = seeds exposed to 5°C for 6 days; T4 = seeds exposed to 5°C for 8 days; T5 = 38 

seeds exposed to 5°C for 10 days; T6= scarified seeds; T7 = scarified seeds and exposed to 5°C 39 

for 3 days. At 14 days, the germination percentage, germination speed index, average 40 

germination time, average fresh mass, average dry mass, hard seeds and abnormal seedlings 41 

were evaluated. The collected data were subjected to analysis of variance and Tukey's test, at 42 

the level of 5% and 1% probability, using the RSTUDIO program. Treatment (T3) which used 43 

pre-cooling for 6 days and treatment (T7) physical scarification plus pre-cooling for 3 days 44 
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provided greater vigor for purslane seeds, but the best germination percentage of 58% obtained 45 

in the treatment 7. 46 

 47 

KEY WORDS: Germination, PANCS, Medicinal plant, Pre-cooling, Vigor 48 

 49 

 50 

Introdução 51 

A beldroega (Portulaca oleracea L.) é uma planta herbácea suculenta anual da família 52 

Portulacaceae, nativa de Oriente Médio e Índia (Alam et al., 2014; Souza et al., 2022). É 53 

considerada uma planta silvestre comestível distribuída em todo o mundo e uma das três ervas 54 

daninhas mais frequentemente relatadas em todo o mundo (Carrascosa et al., 2023; Santos et 55 

al., 2023). É considerada uma planta alimentícia não convencional pois não é amplamente 56 

consumida no Brasil. Contudo estudos concluíram que o uso da beldroega para a alimentação 57 

humana é uma alternativa que pode evitar possíveis carências nutricionais, agindo como 58 

suplemento nutricional na alimentação, pois essa planta possui diversos nutriente como fósforo, 59 

sódio, magnésio e entre outros (Dias et al,. 2018). Também é usada no ramo medicinal devido 60 

a presença de substâncias antioxidantes como os compostos fenólicos e ômega-3, abundância 61 

de ácidos graxos, particularmente ácido α-linolênico (Souza et al., 2022). 62 

 A beldroega possui metabolismo C4 e é capaz de mudar para um metabolismo semelhante 63 

ao CAM sob estresse, característica que melhora a eficiência do uso da água, tornando a 64 

beldroega uma alternativa altamente competitiva em terras áridas, com escassez de água e 65 

condições de alta temperatura (Ren et al., 2011; Jin et al., 2015; Jin et al., 2016; Carrascosa et 66 
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al., 2023). A beldroega também é conhecida por sua tolerância aos estressores. Por ser 67 

considerada uma planta halófita é capaz de resistir em condições de salinidade (Saheri et al., 68 

2020), sendo uma ótima alternativa para cultivo no semiárido brasileiro que possui problemas 69 

de escassez hídrica e salinidade do solo e da água.  70 

 Por ser uma espécie silvestre comestível, é uma alternativa promissora para substituir 71 

culturas convencionais em condições adversas devido à sua resiliência a condições adversas 72 

(Carrascosa et al., 2023). No entanto, por ser uma cultura silvestre um dos principais desafios 73 

para disseminação da beldroega é a superação de dormência de suas sementes. A dormência da 74 

semente é frequentemente uma combinação de dormência imposta pelo revestimento devido às 75 

múltiplas camadas celulares que circundam o embrião (testa e endosperma), impedindo a 76 

protrusão da radícula, com isso sendo uma dormência física e embrionária, quando o próprio 77 

embrião é incapaz de induzir o crescimento (Yan et al., 2014; Sano et al., 2021). 78 

 De acordo com Brasil (2009) a superação de dormência da Beldroega deve ser realizada 79 

por meio do pré resfriamento, sendo este método considerado suficiente para superar sua 80 

dormência. Todavia, Yazdanshenas et al., (2015) avaliando os efeitos físico-químicos na 81 

superação de dormência da beldroega notaram que suas sementes apresentam dormência física 82 

e fisiológica, sendo os métodos de pré-resfriamento, umedecimento e secagem os 83 

recomendados. Com esse tratamento os autores observaram uma germinação de 52%. Por sua 84 

vez, Srivastava et al., (2021) relataram que as sementes de beldroega requerem apenas 85 

condições específicas de fotoperíodo e termoperíodo para germinação. 86 

 A hipótese é que as sementes de beldroega submetidas aos tratamentos de pré – 87 

resfriamento e escarificação física irão apresentar uma maior porcentagem de germinação e 88 

vigor. Portanto, objetivou-se avaliar à eficiência do pré-resfriamento e a escarificação física na 89 

superação da dormência das sementes. 90 
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 91 

4. Material e métodos 92 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Tecnologia de Sementes do Instituto de 93 

Desenvolvimento Rural da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-94 

Brasileira (UNILAB), Campus das Auroras, localizado no município de Redenção– CE, nos 95 

meses de outubro a novembro de 2023. O município de Redenção está localizado no estado do 96 

Ceará em uma latitude de 04º13’33” S, longitude de 38º43’50” W com altitude média de 88 m. 97 

O clima da região é classificado como Tropical Quente Subúmido, com pluviosidade de 1.062,0 98 

mm e com temperatura média de 27°C (IPECE, 2017).  99 

Para o experimento, as sementes de beldroega foram colhidas manualmente, em 100 

setembro de 2023 e utilizadas logo em seguida. As sementes foram coletadas em plantas que 101 

continham frutos com cápsulas fechadas, a partir de um leve toque nessa estrutura, a fim de 102 

estimular sua deiscência, em folhas de papel A4 (Freire et al.,2016). A coleta foi realizada em 103 

torno da Unidade de Produção de Mudas Auroras (UPMA) pertencente a UNILAB e localizada 104 

na município de Redenção – CE.  105 

Depois de colhidas as sementes foram levadas ao laboratório para seleção das viáveis, 106 

com ajuda de uma lupa foi possível ver as injúrias ou má formação sendo descartadas. Logo 107 

após a seleção foi realizada a contagem. As sementes foram divididas em 8 lotes de 200 108 

sementes e armazenados em sacos plásticos até a data do início do pré-resfriamento.  109 

Em placas de petri, os lotes das sementes foram submetidos ao tratamento de pré-110 

resfriamento, sobre o substrato papel germitest (três folhas), umedecido com água destilada na 111 

quantidade de 3 mL que corresponde ao cálculo de 3 vezes a massa do papel (Brasil,2009). A 112 

distribuição das 50 sementes na placa de petri foi realizada com o auxílio de uma pinça.  113 
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Para aplicar o tratamento de resfriamento foi utilizado uma geladeira com temperatura 114 

constante de 5°C como estabelecido por (Brasil,2009), as sementes sobre papel germitest úmido 115 

dentro de placas de petri ficaram no tempo de exposição de 2, 4, 6, 8 e 10 dias.  Por sua vez, a 116 

escarificação foi realizada com uma lixa n°1200. No controle não foi aplicado nenhum 117 

tratamento de superação de dormência.  118 

Após cada período de tempo de exposição das sementes, os tratamentos foram retirados 119 

da geladeira para dar início ao teste de germinação. Esse teste foi realizado no laboratório de 120 

sementes utilizando-se as mesmas placas de petri que foram utilizadas no pré-resfriamento. 121 

Após serem retiradas da geladeira foi colocado filme plástico nas placas para reduzir a 122 

evaporação da água retida no papel germitest. Cada tratamento permaneceu por quatorze dias 123 

sob temperatura 26°C durante dia e 20°C a noite, controlada pelo ar condicionado do laboratório 124 

e fotoperíodo de 9 horas e 15 horas de escuro.  125 

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC) com quatro repetições. 126 

Cada repetição era formada por 50 sementes. Foram utilizados sete tratamentos, sendo eles 127 

assim descritos: T0 = Controle, T1 = sementes expostas a temperatura de 5°C por um período 128 

de 2 dias; T2 = sementes expostas a temperatura de 5°C por um período de 4 dias; T3 = sementes 129 

expostas a 5°C por um período de 6 dias; T4 = sementes expostas a 5°C por um período de 8 130 

dias; T5 = sementes expostas a 5°C por um período de 10 dias; T6= sementes escarificadas; T7 131 

= sementes escarificadas e expostas a 5°C por um período de 3 dias. 132 

Quando necessário foi adicionado água destilada. A contagem da germinação foi feita 133 

diariamente durante 14 dias após a semeadura. sendo consideradas apenas as sementes que 134 

apresentaram plântulas normais (Brasil, 2009).  135 

Depois de coletar todas os dados no laboratório foram analisadas as seguintes variáveis: 136 

Índice de velocidade de germinação (IVG) proposto por Maguire (1962) equação 1, 137 
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porcentagem de germinação (G) de acordo com Labouriau e Valadares (1976) (equação 2), e) 138 

tempo médio de germinação (TMG) proposto por Labouriau (1976) (equação 3).  139 

𝐼𝑉𝐺 =
𝐺1

𝑁1
+

𝐺2

𝑁2
… +

𝐺𝑛

𝑁𝑛
                                                                                            (1) 140 

Onde: IVG = índice de velocidade de germinação de plântulas (adimensional); G = 141 

número de sementes germinadas a cada dia; N = número de dias transcorridos da semeadura à 142 

última contagem (Maguire 1962). 143 

𝑃𝐺 =
𝑁

𝐴
 × 100                                                                                                       (2)  144 

Em que: PG = porcentagem de germinação (%); N= número de sementes germinadas 145 

por dia; A = número total de sementes colocadas para germinar (Labouriau, 1976). 146 

𝑇𝑀𝐺 =  
𝛴𝑛𝑖 ×𝑡𝑖

𝛴𝑛
                                                                                                         (3) 147 

 Onde: TMG = tempo médio de germinação (dias); ni = número de sementes germinadas 148 

em um intervalo de tempo; n = número total de sementes germinadas; ti = dias de germinação 149 

(Labouriau, 1976). 150 

Antes de avaliar a massa fresca e seca das plântulas de beldroega, após 14 dias 151 

decorridos do início do teste de germinação foram contabilizadas as plântulas anormais e as 152 

sementes duras essas sementes duras foram identificadas com ajuda de uma lupa observando 153 

se as sementes estavam intactas e iguais como uma semente recém colhida já as plântulas 154 

anormais foram observadas as plântulas que não tinha todas as partes essenciais para o 155 

estabelecimento de uma planta saldável (Brasil,2009).  156 

Já as plântulas normais foram retiradas da placa de petri e pesadas em balança analítica 157 

sendo consideradas quatro casas decimais. Foram colocadas dentro de cápsulas de aço para ser 158 
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submetidas a secagem em estufa de circulação forçada com temperatura de 65°C por um 159 

período de 72 horas (Amaral et al,. 2022). 160 

 Depois de retiradas as cápsulas foram colocadas imediatamente no dessecador para 161 

esfriar, após foram pesadas as repetições para fins da mensuração da massa fresca e seca das 162 

plântulas.  As massas foram calculadas pela diferença de peso entre a média da massa fresca e 163 

seca de cada repetição. Os resultados foram expressos em gramas. Já para obter a massa de mil 164 

sementes com ajuda de uma balança analítica foram pesados 10 lotes de 100 sementes depois 165 

foi somado o peso dos 10 lotes. 166 

Para definir qual o melhor tratamento para a superação de dormência das sementes de 167 

Beldroega (Portulaca oleracea L.), os dados coletados foram submetidos à análise de variância 168 

e a testes de médias, pelo teste de Tukey, ao nível de 5%(*) e 1% (**) de probabilidade, 169 

utilizando-se o programa computacional RSTUDIO versão R.4.2.3 pacote AgroR versão 1.3.4. 170 

5. Resultados e Discussão 171 

 De acordo com a análise de variância apresentada na tabela 1, observou-se efeito 172 

significativo para as variáveis avaliadas (p<0,01).  173 

Tabela 1: Análise de variância das variáveis germinação, índice de velocidade de germinação, 174 

tempo médio de germinação, massa fresca, massa seca, sementes duras e plântulas anormais de 175 

beldroega submetidas a estratificação e escarificação. 176 

FV GL 

Quadrado Médio 

% G IVG TMG MF MS %SD %PA 

Bloco 7 35,79 1,1 0,23 7,08E-09 1,95E-07 382,09 1,12 

Tratamentos 3 1020,12 25,57 3,05 1,00E-07 8,33E-09 1184,67 10,41 

Resíduo 21 30,83 1,28 0,38 3,49E-08  1,16E-08 133,98 0,93 
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P (significância)  - 0,0001 0,0001 0,0001 0,0285 0,0001 0,0001 0,0001 

CV (%)   - 17,95 19,91 22,34 37,86  30,86 17,72 90,8 

Média geral   - 30,93 5,68 2,77 5,00E-04 4,00E-04 65,28 1,06 

Fonte de variação (FV), Grau de liberdade (GL), Coeficiente de variação (CV%), Porcentagem de germinação 177 

(%G), Índice de velocidade de germinação (IVG), Tempo médio de germinação (TMG), Massa fresca das plântulas 178 

(MF), Massa seca das plântulas (MS), Porcentagem de sementes duras (%SD), Porcentagem de plântulas anormais 179 

(%PA). 180 

 A melhor percentagem de germinação foi observada no tratamento 7 de 58,5%, 181 

diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. Constatou-se um incremento de 51,28 e 182 

47,00 % no valor observado no T7 em comparação aos tratamentos 1 e 2 (Figura 1). Indicando 183 

que as sementes de beldroega possuem além de dormência fisiológica, dormência física 184 

ocasionada pela impermeabilidade do seu tegumento.  185 

Figura 1. Porcentagem de germinação de sementes de Portulaca oleracea, submetidas a sete 186 

tratamentos de superação de dormência: T0 - Testemunha; T1 - Pré-Resfriamento (5°C) por 2 187 

dias; T2 - Pré-Resfriamento (5°C) por 4 dias; T3 - Pré-Resfriamento (5°C) por 6 dias; T4 - Pré-188 

Resfriamento (5°C) por 8 dias; T5 - Pré-Resfriamento (5°C) por 10 dias; T6 - Escarificação 189 

com lixa; T7 - Escarificação com lixa seguida de Pré-Resfriamento (5°C) por 3 dias. 190 

 191 
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  Ao avaliar os efeitos físico-químicos na quebra de dormência das sementes de P. 192 

oleracea apresentam dormência física e fisiológica, sendo os métodos de pré-resfriamento por 193 

90 dias, umedecimento e secagem os recomendados para quebrar a dormência da semente desta 194 

planta (Yazdanshenas et al., 2015). Vale salientar que não foi observada interferência da 195 

pequena variação da temperatura ambiente de (20°C a noite e 26°C dia) durante o teste de 196 

germinação, não influenciando no resultado final. Similarmente, em estudos mostram que a 197 

germinação das sementes de Portulaca oleracea não foi influenciada pela variação de 198 

temperatura testadas 35/25°C, 30/20°C e 25/15° alternado temperatura dia/ noite (Chauhan e 199 

Johnson 2009). 200 

 Em trabalho feito com uso do pré-resfriamento observaram que a temperatura de 10 ºC 201 

durante 3 dias não foi suficiente para quebrar a dormência de sementes de melão-de-são-caetano 202 

(Momordica balsamina L.) em virtude da dormência tegumentar observada nessa espécie, com 203 

apenas 28% de germinação, já no tratamento onde houve a retirada do tegumento a percentagem 204 

de germinação foi de 94%(Cossa et al., 2021). 205 

 Quanto a quebra de dormência de sementes de chichá (Sterculia foetida L.) através do 206 

método de escarificação obtiveram a melhor porcentagem de germinação no tratamento em que 207 

foi realizada escarificação com lixa nº 40 por 3 minutos, indicando que as sementes têm 208 

dormência física (Santos et al., 2004), similarmente ao observado no presente estudo para 209 

sementes de Portulaca oleracea.  210 

  De acordo com a Figura 2, o maior índice de velocidade de germinação das sementes 211 

de beldroega foi observado nos tratamentos 3 (pré-resfriamento de 5°C por 6 dias) e 7 212 

(escarificação com lixa seguida de pré-resfriamento de 5°C por 3 dias), com reduções de 91,50 213 

e 91,82% respectivamente, no IVG em relação ao observado no T0. O pré-resfriamento durante 214 
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6 dias e a escarificação física mais pré resfriamento durante 3 dias propiciaram um maior vigor 215 

para as sementes de beldroega.  216 

Figura 2: Índice de velocidade de germinação de sementes de Portulaca oleracea, submetidas 217 

a sete tratamentos de superação de dormência: T0 - Testemunha; T1 - Pré-Resfriamento (5°C) 218 

por 2 dias; T2 - Pré-Resfriamento (5°C) por 4 dias; T3 - Pré-Resfriamento (5°C) por 6 dias; T4 219 

- Pré-Resfriamento (5°C) por 8 dias; T5 - Pré-Resfriamento (5°C) por 10 dias; T6 - 220 

Escarificação com lixa; T7 - Escarificação com lixa seguida de Pré-Resfriamento (5°C) por 3 221 

dias. 222 

  223 

 A dormência por impermeabilidade ou dureza do tegumento pode prejudicar o vigor 224 

e a germinação das sementes. Todavia, a escarificação física por rachaduras e lixamento pode 225 

quebrar o período de dormência e facilitar a embebição para que as sementes possam germinar 226 

mais rapidamente (Nurza, 2023).  227 

 Ao estudar a quebra de dormência de sementes de melão caetano foi observado o maior 228 

índice de velocidade de germinação no tratamento onde houve a remoção do tegumento com 229 

bisturi e exposição a temperatura de germinação a 25°C (2,85) (Cossa et al., 2021). Já o menor 230 
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IVG foi observado no tratamento onde foi realizado pré-resfriamento a 10°C durante 3 dias e 231 

exposição às temperaturas de germinação de 25, 30 e 35°C, respectivamente (0,16;0,24;0,074). 232 

 Os menores tempos de germinação foram constatados no T0, T1 e T3 (1,32; 2,21; 2,28 233 

dias), já os maiores valores foram observados no T6 e T7 (3,79 e 3,91 dias), como a Figura 3. 234 

O TMG representa uma medida do tempo médio necessário para a germinação máxima das 235 

sementes (Bewley e Black, 1994). Os tratamentos controle, 1, 2 e 3 expressaram menor tempo 236 

médio de germinação, no entanto obtiveram menor percentual de sementes germinadas, já os 237 

tratamentos 6 e 7 apesar do maior TMG demonstraram maior taxa de germinação e uma 238 

uniformidade entre os tratamentos. Esse resultado demonstra que nos T6 e T7 as sementes de 239 

beldroega germinaram em um maior período médio de tempo. 240 

Figura 3: Tempo médio de germinação de sementes de Portulaca oleracea, submetidas a sete 241 

tratamentos de superação de dormência: T0 - Testemunha; T1 - Pré-Resfriamento (5°C) por 2 242 

dias; T2 - Pré-Resfriamento (5°C) por 4 dias; T3 - Pré-Resfriamento (5°C) por 6 dias; T4 - Pré-243 

Resfriamento (5°C) por 8 dias; T5 - Pré-Resfriamento (5°C) por 10 dias; T6 - Escarificação 244 

com lixa; T7 - Escarificação com lixa seguida de Pré-Resfriamento (5°C) por 3 dias. 245 

 246 

 247 
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 Avaliando o efeito da temperatura e de diferentes pré-tratamentos na germinação de 248 

sementes de Stachys mouretii Batt. Pit., Ismaili et al., (2023) notaram um tempo médio de 249 

germinação de 7,6 dias quando foi utilizado o pré-resfriamento a 4 °C por 15 dias. Já no 250 

tratamento onde foi realizada a escarificação com lixa, o TMG foi de 11,7 dias.  Os autores 251 

supracitados constataram ainda que o regime de temperatura de 35/20 °C durante o processo de 252 

germinação proporcionou uma germinação rápida, com TMG de 6,9 dias.  253 

 Quanto à massa fresca das plântulas de beldroega, os maiores valores foram observados 254 

nos tratamentos 2 e 3, no entanto não diferiram estatisticamente dos T1, T4, T5, T6 e T7 (Figura 255 

4). Esse resultado demonstra que a não utilização de métodos para superação de dormência de 256 

beldroega (T0) ocasiona o desenvolvimento de plântulas menores e com menor potencial de 257 

vigor para se desenvolver. Isso pode ter ocorrido devido ao maior gasto energético que o 258 

embrião se utilizou para romper o tegumento e iniciar o processo de germinação. Similarmente, 259 

Rodrigues et al., (2014) notaram que a maior massa fresca de plântulas de Hibisco foi observada 260 

nos tratamentos que fizeram uso de Escarificação química H2SO4 durante 5 minutos (4,3g) e 261 

do pré-resfriamento a 10 ºC durante 4 dias (3,3g).  262 

Figura 4: Média massa fresca em gramas de sementes de Portulaca oleracea, submetidas a sete 263 

tratamentos de superação de dormência: T0 - Testemunha; T1 - Pré-Resfriamento (5°C) por 2 264 

dias; T2 - Pré-Resfriamento (5°C) por 4 dias; T3 - Pré-Resfriamento (5°C) por 6 dias; T4 - Pré-265 

Resfriamento (5°C) por 8 dias; T5 - Pré-Resfriamento (5°C) por 10 dias; T6 - Escarificação 266 

com lixa; T7 - Escarificação com lixa seguida de Pré-Resfriamento (5°C) por 3 dias. 267 

 268 
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 269 

 Os menores valores de massa fresca obtidos em todos os tratamentos estar relacionado 270 

com tamanho  e a pouca massa das sementes dessa espécie, pois para temos uma noção do peso, 271 

a massa de mil sementes é  0,086 g. Vale salientar que as sementes de maior tamanho 272 

geralmente foram mais bem nutridas durante o seu desenvolvimento, possuindo embriões bem 273 

formados e com maior quantidade de substâncias de reserva, sendo, consequentemente, as mais 274 

vigorosas, produzindo plântulas mais vigorosas, provavelmente porque possuem maior 275 

quantidade de material de reserva, maior nível de hormônios e maior embrião (Bazzo et al., 276 

2021).  277 

 Os maiores valorem de massa seca foram observados nos tratamentos T2 e T3, porém 278 

não diferiram estatisticamente do T1, T4 e T5 (Figura 5). Embora nos tratamentos T6 e T7 279 

tenha se observado as maiores porcentagens de germinação, a biomassa seca de suas plântulas 280 

foi menor. A redução drástica na porcentagem da massa fresca das plântulas do tratamento T7 281 

de 77,27% e 80,76% em relação ao T2 e T3 essa diferença pode ser explicada pelo diferente 282 

tratamento utilizados nas sementes, possivelmente o tratamento utilizando escarificação pode 283 

ter causando danos ao tegumento das sementes e com isso interferindo no desenvolvimento de 284 

acumulo de massa seca (Nunes e Kelly , 2019). 285 
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 A escarificação com ácido sulfúrico proprocionou crescimento ascendente à medida que 286 

aumentou o tempo de imersão das sementes no ácido, atingindo o máximo de 34,07 mg-1em 287 

30 minutos (Santos et al,. 2021). Diferentemente deste resultado, o presente estudo, o 288 

tratamento que obteve o melhor média de massa seca foi o T2 e T3 que utilizou apenas pré 289 

resfriamento como método para superação de dormência.  290 

Figura 5: Massa seca em gramas de sementes de Portulaca oleracea, submetidas a sete 291 

tratamentos de superação de dormência: T0 - Testemunha; T1 - Pré-Resfriamento (5°C) por 2 292 

dias; T2 - Pré-Resfriamento (5°C) por 4 dias; T3 - Pré-Resfriamento (5°C) por 6 dias; T4 - Pré-293 

Resfriamento (5°C) por 8 dias; T5 - Pré-Resfriamento (5°C) por 10 dias; T6 - Escarificação 294 

com lixa; T7 - Escarificação com lixa seguida de Pré-Resfriamento (5°C) por 3 dias. 295 

 296 

Fonte: Autor (2023) 297 

 Os tratamentos 6 e 7 apresentaram a menor porcentagem de sementes duras, com 298 

reduções de 43,60 e 59,26 % em comparação ao tratamento controle, respectivamente (Tabela 299 

2). Todavia esses tratamentos obtiveram maior porcentagem de plântulas anormais que pode 300 

ser explicado pela utilização do método de escarificação para superar a dormência das sementes 301 

nos dois tratamentos, visto que a escarificação fragiliza o impedimento do tegumento na hora 302 
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de germinar. Porém se esse método não for direcionado no local correto da semente pode 303 

ocasionar a má formação das plântulas.   304 

 Em um estudo com plântulas de Schizolobium amazonicum submetidas a diversos tipos 305 

de superação de dormência, o método de escarificação por lixa foi o que apresentou maior 306 

números de plântulas anormais (10%) (Dapont et al., 2014). De modo similar, Freire et al., 307 

(2016) avaliando a superação de dormência de Albizia pedicellaris (DC.) L. Rico por meio de 308 

escarificação física e química, notaram que o maior número de plântulas anormais foi observado 309 

no tratamento 5 (escarificação mecânica e embebição por 24 horas), sendo de 19%.  310 

 311 

Tabela 2. Porcentagem de sementes duras e plântulas anormais de beldroega submetidas a sete 312 

tratamentos de superação de dormência. 313 

Tratamentos 

Variáveis 

%SD %PA 

0 – Testemunha 95,75 a 0,5 bc 

1 - Pré-Resfriamento (5°C) por 2 dias 61,00 bc 0,5 bc 

2 - Pré-Resfriamento (5°C) por 4 dias 58,00 bc 0,5 bc 

3 - Pré-Resfriamento (5°C) por 6 dias 62,50 bc 0,0 c 

4 - Pré-Resfriamento (5°C) por 8 dias 79,00 ab 0,0 c 

5 - Pré-Resfriamento (5°C) por 10 dias 73,00 ab 0,0 c 

6 - Escarificação com lixa 54,00 bc 2,5 ab 

7 - Escarificação com lixa + Pré-Resfriamento (5°C) por 3 dias 39,00 c 4,5 a 

Coeficiente de variação (CV), Porcentagem de sementes duras (%SD), Porcentagem de plântulas anormais (%PA). 314 

 315 

CONCLUSÕES 316 



 

17 
 

 O tratamento de escarificação com lixa seguido de pré-resfriamento (5°C) por 3 dias 317 

mostrou-se mais eficaz na superação da dormência de sementes de beldroega. 318 

 319 
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